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p o r P E D R O A G U I A R N O G U E I R A 

Em Junho de 1933, a Amé
rica inaugurou em Chicago 
uma exposição que baptisou 
ccim o nome de «Uni iéeulo de 
progresso». Eram quilómetros 
ide pavilhões e palácios—o pa
lácio das ciências, das reli-
gõias. das 'iagens, etc.—insta
lados nas margens do lago Mi-
chigan. 

Esta obra grandiosa, teve 
pelo menos o condão, não de 
acatar com o desemprego— 
era impossível assim—mas de 
dar trabalho a muitos milha
res de desempregados. 

Apesar do fausto com que 
foi apresentada, apeisar duma 
puni!cidade grandiosa de que 
cs americanos teem o segredo, 
ela Já não teve forças para le
vantar o prestígio do bezerro 
d 2 oiro do progresso, que fora 
adorado durante um século. 

Os ideólogos da burguesia, 
depois de terem deificado a 
razão, abandonaram a esteira 
de Descartes para se virarem 
para novos pastores. 

A? contradições económicas 
em que o «seu» mundo se de
batia, levaram-nos para no
vas mitos. Bergscn em «Les 
deux souTCes de La Morale et 
de la Religion» e Bardiaefí no 
seu «Un nouveau Moyen Age» 
moiíram-nos a nova senda, a 
do irracionallsmo e do regres
so aos «valores espirituais». 

Daí a melancolia e amar
gura com que Maurois nos fa
la da exposição de Chicago: 

«Fm Chicago, no Palácio das 
Ciências pode-ue encontrar o 
átomo de Bohr aumentado al
guns milhões de vezes com os 
eletrões volteando como pla
netas à volta dum sol cen
tral: podem-se estudar as 
franjas de interferência das 
ondas luminosas tais como as 
desenharia um observador que 
estivesse na sua escala; po-
de-se ver através dum homem 
transparente a bomba do co
ração aspirar c expulsar o 
sam^ue e abrirem-se os pls-
tons das válvulas cardíacas... 
Sim, certamente o homem, no 
decurso deste século traçou 
um mapa grosseiro do mundo 
em que vive; encaminha-se ai 
Um nouco melhor oue antiga
mente. Ontem aceitava o in
verno, a canicula. a noiie, o 
>"cfrlmento. Agora combate-os; 
cria o seu próprio meio; do
mina" o Universo. E" um pro
gresso. 

Mis o senhor das ondas não 
í MTiihor de si mermo. Nós 
não podemos esquecer que a 
dee minutos du Palácio das 
Ciências 800.000 desemprega

dos vivem de magras rações, o 
homem mudou menos rapida
mente que a sua força. Trans
forma a matéria mas ignora 
o eispirlto. Constrói moléculas 
novas mas não pode construir 
sociedades viáveis. Produz cm 
abundância bens outrora mul
to raros, depois mcire ao lado 
das suas riquezas, incapaz de 
a!3 distribuir. O tempo da so
ciologia positiva anunciada 
por Augusto Conte desde o sé
culo XIX parece ainda multo 
afastado. Neste domínio as 
paixões reinam e não a ciên
cia.» 

Neste mar de sargaços em 
que se debate um mando que 
se afoga, estes homens que 
aiuda ontem entoavam hosa
nas ao progreiãso, à máquina, 
em que se esquecia cu ignora
va a existência do «homem», 
do homem de carne c oíso, 
embora falassem muito cm 
«humano», não vêem. não 
querem ver que o que lhes fal
ta é a dialética. Causas para 
um lado c efeitos para outro. 
E assim caem na abstração do 
vazio. 

Estes ex-adoraderes da ra
zão, gritam hoje no paroxis
mo do desespero: «calai-vos, 
razão!» (Daniel Rcps) mas a 
razão não se calou. 

Ccmo vimos quando apre
ciamos o tallorismo e o for-
dlamo, o homem não conta 
para esses religiosos do pro
gresso. E assim a máquina 
ir.ateu o homem. «E' proibido 
pensar!» dizem os tallorlstas. 
«Os operários não são feitos 
para pensar», afirma Ford. 

Apesar de todos os maus 
uses do progresso, de todas as 
jeremiadas contra o progres
so, este não morreu. Como a 
Fénix da lenda, ressurge, rico 
de experiências, e marcha, 
não para o esmagamento do 
homem, mas para a sua li
bertação. «Oomo domínio de
terminado da divisão de tra
balho—diz o economista-filó-
sofo—a filosofia de cada épo
ca supõe uma documentação 
intelectual determinada que 
lhe foi transmitida pelas que 
a precederam e de que ela 
parte». 

A oposição do económico 
(técnico) c espiritual, oposi
ção que nos vem já da Gré
cia, transmitida através da 
Idade Média até aos nossos 
diai, é uma das manifestações 
das duas grandes divisões do 
mundo em luta. luta que é a 
soa própria história. 

Mas a nova encarnação do 
progresso não é senão a vía 

pela qual nós voltaremos à 
humanidade, a uma nova 
Grécia oláissica, desta vez uni
versal e construída sobre a 
técnica sólida da ciência e da 
máquina. E' um novo huma
nismo que nasce, fazendo pe
la primeira vez no mundo a 
«unidade» do homem, aca
bando com a oposição do eco
nómico e espiritual. 

E essa não é das menores 
características do movimento 
estacanovista. 

O eistacanovlsnto, em oposi
ção ao tailorismo e ao fordis-
mo, não é uma técnica nem 
um sistema, mas um movi
mento. Ele não saiu construí
do cem todas as suas peças da 
cabeça dum engenheiro, como 
Palas Atenela da cabeça de 
Júpiter. 

O estacanovismo sendo dia-
lèticamente a causa e o efei
to do progresso, não tem o 
pxegresso ccmo finalidade. A 
sua finalidade é a felicidade 
do homem, porque para êle o 
homem é o capital mais pre
cioso. 

Uma das causas psicológi
cas do movimento está em 
que, enquanto os operários das 
fábricas Ford, começam a «vi
ver» quando a seTela toca pa
ra largar o trabalho, para os 
estacanovistas a vida está 
dentro da fábrica. O trabalho 
deixou dc ser para eles uma 
maldição, para se tornar um 
motivo de honra e alegria. 

Podemos marcar a data do 
nascimento do estacanovismo. 
Pol na noite de 30 paTa 31 de 
Agosto de 1935, às 23 horas, 
que um mineiro desceu ao 
seu poço acompanhado de 
dois companheiros. 

Tinha autorização de traba
lhar com o seu martelo-auto-
mátlco num percurso d? S5 
metros. Seis horas depois su
bia, tendo abatido, cem o au
xílio dos dois companheiros, 
102 toneladas de carvão. Cedo 
este reocrd foi batido. E o 
rj.rcprlo fundador do sistema 
bateu os seus cerroanbeiras, 
que o tinham batido, chegan
do a tirar 227 toneladas. 

Naturalmente que não se 
trata de proezas de atletas 
excepcionais, porque o movi
mento de?envolve-se nas em-
Dresas mais diversas, genera
lizasse r, todos os ramos da 
actividade. Incluindo a agri
cultura. Per ex.: a produção 
média da beterraba era de 
130 quintais por Hectare. Uma 

agricultora estacanovista con
seguiu 500. Continuou. E aca
bou por produzir 1-000 quin
tais por Hectare! 

E' preciso não confundir os 
estacanovistas com trabalha
dores de cheque, embora a 
sua raiz esteja aí- De comum 
t:em serem homens que se 
dão inteiramente ao seu tra
balho e uiilizam entre si a 
emulação. Esta emulação é 
criada e desenvolvida pelos 
próprios operárias, e não pe
los engenheiros ou directores 
das empresas. 

E' essa a origem duma «bla
gue» atribuída a Bernard 
Shaw. Visitava este uma fá
brica, quando os operários 
cheios de orgulho, lhe apre
sentaram um estacanovista 
para quem eles haviam pedi
do uma condecoração: «Tem 
praça; aqui, porque produziste 
mais do que os teus camara
das, eles dão-te uma meda
lha. Se fosse no meu país t i-
nham-te dado um tiro». 

AS RAÍZES DO MOVIMENTO 

O estacanovismo não pode 
ser enquadrado em nenhum 
grupo de técnicas ou de sis
temas, embora possa incluir 
multas dentro de si. 

Quando o sistema feudal 
caiu, caiu porque foi batido 
por normas de trabalho mais 
elevadas. A sociedade tornou-
-se mais rica, tão rica como 
era impossível chegar a sê-lo 
dentro do sistema medieval. 

•Hoje, o mundo regorgita de 
produtos, mas, ccmo diz Mau
rois. não os sabe distribuir. E' 
verdade que Ford diz que 
«não é senão Justo e humano 
que as massas consumam o 
que produzem». O movimento 
estacanovista só foi possível 
depois de realizada aquela 
afrimatlva de Ford. 

Assim, a base do movimen
to está na melhoria radical da 
situação material dos traba
lhadores. A vida tornou-se 
melhor, é mais alegre. E 
quando s° vive alegremente o 
trabalho marcha bem. 

A segunda raiz do movi
mento está na nova técnica, 
nas novas máquinas. Sem isso, 
pede haver bons trabalhado
res, trabalhadores de choqne, 
mos não há estacanovistas. 
Pcde-se dar mn rendimento 
de 200 %, não .se dá 1.000 %', 
Lego. uma industrialização 
completa é indispensável- E 
quando digo «industrialização 


